Os olhos da serpente do deserto
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Duas bolas de gude moldadas em pupila;
A serpente atrás do vidro se finge de exclusa

e nelas conserva o ego como obra divina.

Seu olhar me mente

Quando alega que não sabe, 

então reverte os olhos de casca

com introspecção de sábia.

Diz que o visível a machuca

E por ele se encobre de pálpebras,

Preferindo-se assim, sempre noturna.

Os olhos de vidro opaco aglutinam a luz ambiente,
Que por vez os espancam  inadimplente.

A íris da imprópria vida a semente degola,

E só se encolhe, quando em mentiras a consola. 

Por metáfora, a terra vista do além

Fez-se apanhada na vista d’outrém.

A cor que hipnotiza alguns

Infere tristeza ao saber

Que, em outros, artifício nenhum

Trará tão sedutório poder.

Que seja para viver de miraginosos pecados,
Rara serpente traga-me mordida a maçã,

e estarei pronto a ser sentenciado.

